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Resumo

	 Os esforços para enfrentar as mudanças climá-
ticas têm sido, em geral, inadequados, pois foram em-
preendidos sem a compreensão do papel dos grupos 
obstrucionistas, determinados a proteger o status quo 
mundial baseado nos combustíveis fósseis. Este Ca-
derno do OIMC apresenta em português e em primei-
ra mão uma tradução do capítulo original de introdu-
ção ao volume Climate Obstruction: A Global Assessment, 
publicado pela Oxford University Press e disponível 
online e gratuitamente no website da editora. Após 
sintetizarem os treze capítulos e apresentarem dez 
conclusões principais do volume, os autores também 
identificaram lacunas na pesquisa, incluindo o papel de 
bancos, universidades, sindicatos, organizações religio-
sas e militares na oposição à ação climática. Encerram 
o texto com exemplos de ações que diversos grupos 
estão tomando contra a obstrução climática, incluindo 
jornalistas, formuladores de políticas públicas, organi-
zações da sociedade civil, acadêmicos e profissionais 
do campo jurídico.

Introdução ao Volume Climate Obstruction: 
A Global Assessment

	 Um conjunto impressionante de pesquisas 
científicas estabeleceu que uma desestabilização peri-
gosa do clima da Terra está ocorrendo e se agravará 
se a humanidade continuar agindo como se nada esti-
vesse acontecendo. Esse conhecimento foi resumido 
em seis grandes relatórios de avaliação divulgados ao 
longo de quatro décadas pelo Painel Intergoverna-
mental sobre Mudanças Climáticas (IPCC). [1] Apesar 
do amplo consenso acerca da existência e das causas 
das mudanças climáticas antropogênicas, sociedades, 
governos e agentes econômicos ainda não consegui-
ram reagir adequadamente.

	 As décadas de ação insuficiente em relação às 
mudanças climáticas têm sido frequentemente explica-
das pela existência de várias barreiras — natureza hu-
mana, incertezas na ciência, deficiências técnicas das 
fontes de energia renováveis, déficits democráticos, 

ênfase neoliberal na lógica econômica de curto pra-
zo, bem como profundas crenças religiosas e cultu-
rais. Os autores, as autoras, os editores e a editora de 
Climate Obstruction: A Global Assessment não contestam 
a plausibilidade desses fatores. No entanto, com base 
nas evidências acumuladas e aqui documentadas, ofe-
recemos um argumento diferente: embora a grande 
transformação social necessária para evitar mudanças 
climáticas perigosas nunca tenha sido fácil, ela se tor-
nou exponencialmente mais difícil devido a várias for-
mas de obstrução. Acreditamos que os esforços para 
enfrentar as mudanças climáticas têm sido infrutíferos 
devido aos esforços empreendidos para obstruí-las e 
à nossa incapacidade de compreender e superar essa 
obstrução.

	 O volume que ora se publica é um projeto do 
Climate Social Science Network (CSSN), uma rede de 
colaboração internacional de mais de 650 acadêmicos, 
sediada na Universidade Brown (EUA), que fomenta a 
pesquisa e o debate acadêmico sobre a obstrução cli-
mática. Com 13 capítulos desenvolvidos por uma equi-
pe global de mais de 97 acadêmicos, liderada por 31 
autores principais, o volume resume o estado atual do 
conhecimento sobre quem está impedindo a ação em 
matéria de clima e como. Embora considere a história 
dessa obstrução, o volume foca principalmente no pe-
ríodo entre 2015, quando um tratado climático global, 
o Acordo de Paris, foi negociado, e 2024.

	 Este volume também analisa os esforços de 
obstrução das indústrias de combustíveis fósseis (Ca-
pítulos 2 e 3), bem como das empresas de serviços 
públicos (Capítulo 3), do agronegócio (Capítulo 4), de 
empresas de mídia e relações públicas (RP) (Capítulo 
6) e de organizações políticas da extrema direita (Ca-
pítulo 5). As equipes de pesquisa também exploraram 
o papel dos canais de notícias e das mídias sociais na 
disseminação de desinformação sobre o clima (Capítu-
lo 6) e como essas narrativas potencialmente afetaram 
a opinião pública sobre a ação climática (Capítulo 7). 
Outras equipes examinaram como a obstrução da ação 
climática ocorre no Sul Global (Capítulo 8), no nível 
subnacional (Capítulo 9), nas Nações Unidas e no 
IPCC (Capítulo 10), assim como no contexto de pro-
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jetos de adaptação climática (Capítulo 11). Os capítulos 
finais analisam o aumento dos esforços regulatórios, da 
litigância climática e dos movimentos da sociedade civil 
em diferentes regiões do mundo a fim de conter a obs-
trução climática (Capítulos 12 e 13). Todos os capítulos 
foram submetidos à revisão por pares e aos quatro coe-
ditores do volume. Assim como nos relatórios do IPCC, 
este volume está disponível online e gratuitamente.

Definindo a Obstrução Climática

	 Definimos obstrução climática como ações e 
esforços intencionais visando a protelar ou bloquear 
políticas climáticas que sejam compatíveis com o con-
senso científico atual sobre o que é necessário fazer a 
fim de evitar interferências antropogênicas perigosas 
no sistema climático. [2] Esse consenso científico é re-
sumido e atualizado nos relatórios do IPCC.

	 A obstrução climática existe desde pelo me-
nos 1980, quando o Instituto Americano de Petróleo 
(API, da sigla em inglês) começou a minimizar publi-
camente a ameaça emergente do aquecimento global. 
[3] A pesquisa sobre obstrução climática começou no 
início da década de 1990, quando grupos da sociedade 
civil nos Estados Unidos, como o Sierra Club [4] e 
o Ozone Action [5], ajudaram jornalistas a expor as 
conexões entre coalizões de empresas de combustíveis 
fósseis e “cientistas do contra” (chamados em inglês 
de contrarian scientists), que minimizavam a realidade 
das mudanças climáticas. [6]

	 Os primeiros artigos acadêmicos sobre obstru-
ção climática — tratando de cientistas do contra [7],  
think tanks conservadores [8] [9] e mídia [10] — foram 
publicados no final da década de 1990 e início dos anos 
2000. Na década de 2010, o interesse pelo tema aumen-
tou [11] [12] [13] e rapidamente as pesquisas se conso-
lidaram na construção de um panorama em torno de 
uma rede complexa de organizações que apoiam a obs-
trução climática (Figura 1 [14]). Uma série de artigos 
investigativos de 2015 publicados pelo Inside Climate 
News revelou como a gigante dos combustíveis fósseis 
Exxon já tinha conhecimento da ciência das mudanças 

climáticas nas décadas de 1970 e 1980, mas o riscou 
do mapa e agiu agressivamente para bloquear políticas 
relacionadas ao clima. [15] Mais de 25 anos de pesquisa 
acadêmica e um conjunto de investigações de grupos 
da sociedade civil, movimentos sociais e jornalistas 
fundamentam o volume Climate Obstruction: A Global 
Assessment, a primeira tentativa de resumir o que sabe-
mos — e o que ainda precisamos descobrir — sobre a 
obstrução da ação climática no mundo.

	 A rede de organizações e indivíduos que lutam 
contra a ação climática é impactante (veja a Figura 1 
para uma representação). [16] Corporações de com-
bustíveis fósseis e aliadas, assim como indivíduos ri-
cos, utilizam diversos canais para alcançar resultados 
políticos que favoreçam seus próprios interesses eco-
nômicos: propriedade e influência da mídia, empresas 
de lobby, doações e organizações de campanhas, grupos 
de defesa nas principais capitais do mundo, organiza-
ções comerciais, think tanks e financiamento canalizado 
para pesquisadores e centros em universidades estra-
tegicamente selecionadas. Esse financiamento flui por 
meio de fundações familiares ou corporativas, ou ainda 
por meio de “fundos aconselhados por doadores” que 
ocultam do grande público a identidade de quem fi-
nancia. Esses grupos de influência visam aos políticos 
importantes e tomadores de decisão com o objetivo 
de incutir dúvidas sobre a necessidade de agir em re-
lação ao clima e gerar incertezas sobre a capacidade 
de energias renováveis e outras soluções climáticas de 
atender às necessidades da sociedade. Ao disseminar 
essas dúvidas, membros dessa rede de obstrução espe-
ram ganhar tempo na formulação de regras, promover 
regulamentações fracas e adiar a transição necessária.

	 Este volume deixa claro que os tipos e mé-
todos de obstrução climática variam de acordo com 
o contexto: há diferenças relativas ao Norte e ao Sul 
Global, democracias eleitorais e autocracias, sistemas 
pluralistas e corporativistas de grupos de interesse, 
territórios de baixa renda onde as indústrias extrati-
vas dominam a economia e bairros de alta renda que 
desfrutam de infraestrutura completa e bem conser-
vada e diversas opções de emprego (Capítulos 8 e 10). 
Ademais, a obstrução é distinta quando empreendida 
por atores pobres e sem poder ou por atores ricos e 
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poderosos (Capítulo 11). Os contornos do que defini-
mos como obstrução, portanto, dependem muito de 
quem implementa a ação, de onde a decisão é tomada 
e como ela é justificada, ou ainda de quem ou qual or-
ganização a apoia.

	 Reconhecemos que é difícil provar que os esfor-
ços de obstrução climática são intencionais. As motiva-
ções podem ser complexas e impulsionadas por crenças 
genuínas, limitações estruturais, diferentes concepções 
de como abordar as mudanças climáticas de modo 
equitativo e por benefícios, às vezes pouco claros, de 
agir no curto prazo. Por exemplo, pode ser difícil deli-
near se alegações falsas são desinformação intencional 
ou desinformação transmitida involuntariamente, se 

uma determinada política visa a reduzir a pobreza em 
países em desenvolvimento ou a apoiar os interesses de 
curto prazo de conglomerados de combustíveis fósseis 
ou do agronegócio. As motivações também podem ser 
difíceis de rastrear por meio de grandes estruturas cor-
porativas e suas vastas redes de agentes, especialmente 
décadas após o fato. No entanto, evidências de obs-
trução intencional surgiram no caso de alguns atores. 
Por exemplo, certas empresas sabiam que as mudanças 
climáticas existiam e eram perigosas — e, em alguns 
casos, até participaram de pesquisas científicas sobre o 
tema. No entanto, elas optaram por desafiar a realidade 
das mudanças climáticas para evitar regulamentações 
que afetariam suas operações comerciais.
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	 Alguns tipos de obstrução climática têm mais 
consequências do que outros; afinal, nem todos os 
atores da obstrução climática são igualmente respon-
sáveis por causar o aquecimento global. A ciência da 
atribuição é um campo em rápido crescimento que 
busca documentar quanto dos impactos climáticos 
presentes e futuros são resultado do comportamento 
de diferentes tipos de atores. [17] Em processos ju-
diciais, evidências científicas podem fornecer suporte 
para reivindicações de danos provocados por réus que 
comprovadamente contribuíram para o dano sofrido. 
[18] [19] No entanto, a ciência da atribuição deve lidar 
com muitas questões ao determinar o que e quem deve 
ser considerado responsável, como quais gases conta-
bilizar, de quais fontes e durante qual período; [20] [21] 
[22]. A atribuição de responsabilidade pela obstrução 
climática apresenta um conjunto semelhante de ques-
tões emergentes: como a responsabilidade é distribuí-
da pela rede conhecida de organizações de obstrução 
climática? [23] [24]

Para abordar essa complexidade, alguns pesquisadores 
propuseram quatro argumentos a favor da responsabi-
lidade ímpar dos produtores de combustíveis fósseis 
de propriedade de investidores na geração das mudan-
ças climáticas antropogênicas. [25] Primeiro, essas em-
presas produziram uma grande parcela dos produtos 
cujo uso contribuiu substancialmente para as mudan-
ças climáticas. Em segundo lugar, elas continuaram 
suas operações comerciais mesmo depois da definição 
científica do perigo associado a elas. Terceiro, tais em-
presas pretendem continuar expandindo a produção 
e o uso de combustíveis fósseis, mesmo agora que a 
ciência estabelece, muito claramente, que esses com-
bustíveis precisam ser eliminados rapidamente. Por 
fim, elas fizeram tudo isso enquanto trabalhavam para 
obstruir as ações contra as mudanças climáticas. Por-
tanto, embora este volume amplie as lentes para cap-
turar os muitos outros atores envolvidos na obstrução 
climática nacional e global, é importante nos concen-
trarmos nos produtores de combustíveis fósseis como 
os principais geradores da obstrução climática.

	 Em cada capítulo deste volume, os autores e 
as autoras descrevem e analisam amplo leque de atores 
envolvidos na obstrução climática e os contextos em 

que atuam. A seguir, resumimos as dez principais con-
tribuições deste volume.

As Dez Conclusões Principais

1.	 A obstrução climática não se esgota no negacio-
nismo

	 Desde o Acordo de Paris, em 2015, negar pu-
blicamente o fato de que a mudança climática exis-
te, é causada pelos humanos e constitui uma ameaça 
existencial tornou-se muito menos frequente. [26] Em 
vez disso, atualmente a maioria dos atores envolvidos 
na obstrução da ação climática dedica menos tempo 
a negar a realidade científica da mudança climática e 
mais tempo a produzir dúvidas sobre sua gravidade, a 
questionar a viabilidade de soluções e políticas climáti-
cas [27] ou ainda a maquiar com um “selo verde” seus 
produtos ou negócios, alegando que são sustentáveis 
— prática conhecida como greenwashing. [28] Tipolo-
gias foram desenvolvidas para esses discursos de pro-
telação climática (climate delay, em inglês), categorizan-
do as diferentes narrativas usadas para argumentar que 
a ação climática não é necessária, é responsabilidade 
de outra pessoa, deve depender de tecnologia futura 
ou é impossível. [29] Desde a década de 1980, alguns 
setores econômicos também têm disseminado a ideia 
de que a ação climática é perigosa, questionando a via-
bilidade de uma sociedade moderna não centrada no 
uso de combustíveis fósseis. Como exemplo, a Coali-
zão Global pelo Clima (Global Climate Coalition, cujo 
nome engana o leitor quanto aos propósitos da orga-
nização) previu o colapso das economias nacionais e 
o sofrimento generalizado das populações em caso de 
implementação de políticas climáticas, por exemplo, 
por meio de formas alternativas de energia (Capítulos 
2, 3 e 6 do volume). [30] [31]

	 Recentemente, os desafios às soluções climá-
ticas têm aumentado (Capítulos 6 e 7). [32] Embora 
grupos financiados por setores industriais ou alinha-
dos a eles frequentemente afirmem ser a favor da 
ação climática em geral, eles continuam a se opor a 
esta ou aquela política ou projeto específico. Pesquisa-
dores chamaram essas táticas de “enfatizar as desvan-
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tagens”, “gerar expectativas impossíveis” e “projetar 
um perfeccionismo político”. [33] [34] Alguns estão 
chamando essa abordagem simplesmente de procras-
tinação [35], que vem se manifestando em contextos 
subnacionais (Capítulo 9), nacionais e internacionais 
(Capítulo 10). Por exemplo, think tanks conservadores 
modelaram os benefícios e custos econômicos pro-
jetados das políticas climáticas, geralmente alegando 
enormes desequilíbrios. Ainda assim, repórteres citam 
esses grupos, setores empresariais e suas associações, 
e tomadores de decisão buscam sua contribuição, pois 
elas fornecem “vozes confiáveis” sobre os prováveis 
impactos da ação climática — apesar de tais vozes e 
suas análises criticarem rotineiramente qualquer inter-
venção governamental na economia. [36]

	 As “campanhas de informação e influência” 
[37] que procuram moldar os resultados das políticas 
públicas são complexas, e a disseminação desse tipo 
de desinformação é apenas uma parte do conjunto 
desses esforços. As empresas também realizam cam-
panhas de relações públicas para se associarem a “so-
luções climáticas” e “a uma vida boa”. [38] Embora 
atribuam pouco crédito às energias renováveis, sua 
crença no poder de outras tecnologias para resolver a 
crise climática é generalizada (Capítulos 2, 3 e 7). Esse 
“otimismo tecnológico” assume muitas formas. As 
empresas de combustíveis fósseis promovem soluções 
tecnológicas, incluindo a captura e o sequestro de car-
bono, o hidrogênio como combustível e os biocom-
bustíveis de algas, que alguns argumentam permitir a 
extração e o uso contínuo de seus produtos fósseis, 
porque o público tem a impressão de que seu princi-
pal modelo de negócios está mudando (Capítulo 2). 
No entanto, a viabilidade econômica e técnica dessas 
soluções é fortemente contestada, assim como seus 
riscos e dimensões morais e de equidade. A existência 
de tais “soluções tecnológicas” permitiu que a indús-
tria de combustíveis fósseis se posicionasse como um 
ator importante na solução da crise climática e que, 
no século XXI, ainda seja vista como parceira, e não 
inimiga, da ação climática (Capítulos 2 e 7). Assim, os 
delegados da indústria fóssil nas Conferências das Par-
tes da Convenção-Quadro das Nações Unidas sobre 
Mudança do Clima (UNFCCC, da sigla em inglês) têm 

rotineiramente retratado suas empresas como “parte 
da solução” (Capítulo 10) e assumido compromissos 
de emissões líquidas zero (Capítulos 2, 3 e 4). Enquan-
to isso, as indústrias de combustíveis fósseis, transpor-
te e alimentos de origem animal também planejam au-
mentar sua produção.

	 Finalmente, os meios de comunicação que dis-
seminam desinformação climática de todos os tipos 
— de onde as pessoas obtêm suas informações — têm 
mudado desde 2015 (Capítulo 6). A desinformação 
climática afeta as crenças climáticas dos indivíduos e, 
cada vez mais, está associada à circulação de teorias da 
conspiração (Capítulo 7). [39] Abordar os vários dis-
cursos sobre a procrastinação climática exigirá tanto o 
aumento da resistência individual à desinformação, em 
geral, e à desinformação sobre as mudanças climáticas, 
em particular, quanto a instituição de mudanças sistê-
micas nos sistemas de informação a fim de dificultar a 
disseminação de informações falsas (Capítulos 6 e 7).

2.	 As grandes petrolíferas são um ator-chave na 
obstrução, mas apenas um entre muitos

	 A maior parte da literatura inicial sobre obstru-
ção climática concentrou-se na indústria de petróleo 
e gás e no papel que corporações como ExxonMobil, 
Chevron, Total e Shell desempenharam a fim de retardar 
ou bloquear ações climáticas. Agora, temos evidências 
de que, à medida que a ciência climática se desenvolvia 
nas décadas de 1970 e 1980, algumas grandes empresas 
petrolíferas, incluindo a Exxon, também participavam 
de pesquisas que documentaram a provável trajetória 
futura do aquecimento global se o uso de combustíveis 
fósseis continuasse inabalável. [40] Sob o presidente 
Lee Raymond, a empresa posteriormente descontinuou 
essa pesquisa e mudou sua posição de compromisso 
para ataque à ciência climática (Capítulo 2).

	 Embora a indústria de petróleo e gás tenha 
liderado o caminho da obstrução climática [41], este 
volume mostra que inúmeras outras indústrias — em-
presas de carvão, serviços públicos, fabricantes de au-
tomóveis, bem como produtores de carne e laticínios 
— aderiram aos esforços de obstrução climática ou 
implementaram seus próprios esforços. As cadeias de 
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suprimentos (tanto a montante quanto a jusante) pro-
duzem interesses compartilhados entre corporações 
de todos os setores e indústrias [42] Por exemplo, os 
setores de aviação, marítimo, rodoviário e ferroviário 
são grandes consumidores de combustíveis de petró-
leo e gás, e uma parte importante dos negócios destes 
três últimos setores é o transporte de seus produtos. 
As empresas de serviços públicos ainda dependem 
principalmente de carvão e gás para alimentar suas 
redes; algumas indústrias e, cada vez mais, a com-
putação exigem altos volumes de eletricidade dessas 
redes (Capítulo 3). As indústrias de carne e laticínios 
também se envolveram em obstrução climática; este 
setor é excepcionalmente intensivo em emissões em 
comparação com outras indústrias agrícolas, devido às 
emissões de metano da pecuária e ao desmatamento 
para alimentar o gado (Capítulo 4). Não são apenas os 
maiores emissores de gases de efeito estufa que obs-
truem a ação climática, mas também as empresas em 
suas cadeias de suprimentos.

	 Uma manifestação dessa interdependência são 
as coalizões empresariais de grupos de interesse em 
toda a economia que se opõem coletivamente às po-
líticas climáticas. Nos Estados Unidos, a Câmara de 
Comércio e a Associação Nacional de Fabricantes têm 
um histórico de reunir recursos, compartilhar infor-
mações e realizar atividades políticas conjuntas, como 
campanhas de lobby para bloquear tentativas de legis-
lar um programa nacional de comércio de emissões. 
[43] [44] Coalizões empresariais como a Mesa Redon-
da Europeia de Industrialistas (Capítulo 3) e a Câma-
ra de Comércio e Indústria da Indonésia (Capítulo 8) 
também têm se envolvido no enfraquecimento ou na 
obstrução de tentativas de legislação e diretrizes cli-
máticas. Indústrias com fortes interesses em evitar a 
regulamentação frequentemente levaram essas asso-
ciações a posições extremamente anticlimáticas, ainda 
que muitas outras empresas associadas possam prefe-
rir ações climáticas ambiciosas.

	 As preferências, estratégias e táticas dos diver-
sos atores envolvidos na obstrução climática não são, 
de modo algum, uniformes. Por exemplo, no setor de 
serviços públicos, enquanto muitas empresas conti-
nuam dependentes de combustíveis fósseis para gerar 

eletricidade e, portanto, tendem a se opor às políticas 
climáticas, outras são detentoras de um portfólio mais 
diversificado de ativos de geração elétrica ou compram 
a maior parte de sua eletricidade de fontes renováveis 
e, portanto, assumem posições diferentes (Capítulos 3 
e 9). [45] [46] [47] Nos estados dos EUA onde as con-
cessionárias de serviços públicos podem ter usinas de 
geração de eletricidade, essas concessionárias são mais 
propensas a se opor à legislação climática e de energia 
renovável do que naqueles estados onde não têm tal 
permissão (Capítulo 9). [48] Entre as montadoras, há 
divisões notáveis entre as empresas que adotaram a fa-
bricação de veículos elétricos e aquelas que continuam 
a se concentrar na produção de carros com motores 
a gasolina e diesel; estas últimas têm feito forte lobby 
contra as tentativas de fortalecer os padrões de emis-
sões e eficiência de combustível (Capítulo 3).

3.	 Associações comerciais são agentes-chave da 
obstrução climática

	 Associações comerciais (que representam 
a totalidade de um setor econômico) e associações 
empresariais (que representam interesses comerciais 
nacionais ou locais) permitem que as corporações se 
“escondam na multidão” ao se envolverem em ações 
de obstrução; isso reduz o risco de danos à reputação 
(Capítulo 3). Empresas do setor de combustíveis fós-
seis utilizam associações comerciais como um “centro 
de comando” para campanhas a fim de reunir recursos 
e coordenar atividades políticas. O Instituto America-
no do Petróleo (API) está na vanguarda da obstrução 
climática há décadas, coordenando o lobby e as campa-
nhas publicitárias das grandes petrolíferas e lançando 
grupos de fachada, como o Energy Citizens, para pro-
crastinar os esforços dos EUA na redução de emissões 
(Capítulo 2). O API mantém lobistas em quase todos 
os estados, monitorando a legislação e reunindo-se ro-
tineiramente com membros do Congresso e autorida-
des de agências estaduais para se opor às legislações 
e programas indesejados. A mesma estratégia é apli-
cada às associações comerciais dos setores de trans-
porte, serviços públicos, carvão e carnes e laticínios. 
Por exemplo, a Associação Internacional de Transpor-
te Aéreo (IATA), que representa as companhias aé-
reas, opôs-se às regulamentações climáticas nacionais, 
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como a inclusão da aviação em esquemas de comércio 
de emissões e a cobrança de taxas internacionais sobre 
passageiros por danos climáticos. Da mesma forma, 
a Federação de Empresas de Energia Elétrica do Ja-
pão continua a promover o carvão e a minimizar a 
necessidade de transição rumo às energias renováveis 
(Capítulo 3).

	 No setor de transportes, a Associação Euro-
peia de Fabricantes de Automóveis, a Associação Japo-
nesa de Fabricantes de Automóveis e a Câmara Federal 
da Indústria Automotiva da Austrália opuseram-se aos 
padrões de eficiência de combustível e a uma transi-
ção controlada dos motores de combustão interna. 
Enquanto isso, as montadoras conseguiram apresentar 
suas empresas como lideranças climáticas (Capítulos 
3 e 13). Associações comerciais agrícolas também se 
envolveram na obstrução climática: a Federação Ame-
ricana de Agências Agrícolas (American Farm Bureau 
Federation) nega a ciência das mudanças climáticas 
desde o início da década de 1990, e a Associação Na-
cional de Pecuaristas (National Cattlemen’s Beef  As-
sociation) contratou especialistas universitários para 
questionar a ligação entre a pecuária e as mudanças 
climáticas (Capítulo 4). No geral, trata-se de vastas 
organizações: nos Estados Unidos, cerca de noventa 
associações comerciais que trabalham com questões 
climáticas tiveram receitas totais de US$ 25,6 bilhões 
entre 2008 e 2018, com 13% disso, ou seja, US$ 3,4 bi-
lhões, gastos diretamente em atividades políticas. [49]

4.	 Redes de think tanks estão disseminando a 
obstrução globalmente

	 Um grupo de think tanks — institutos de polí-
ticas públicas que realizam pesquisas e campanhas de 
advocacy — tem promovido desinformação e informa-
ções enganosas sobre a ciência climática e contestou 
políticas climáticas por meio de relatórios e apresen-
tações para legisladores, profissionais da mídia tradi-
cional, das redes sociais e outros canais. [50] [51] [52] 
De regra, eles apresentam posições quase acadêmicas, 
ao mesmo tempo em que deslocam a abordagem das 
mudanças climáticas de uma questão baseada na ciên-
cia para um tema de liberdade individual e econômica 
(Capítulo 5). Eles já financiaram relatórios de pesquisa 

e conferências para desafiar o consenso do IPCC so-
bre mudanças climáticas antropogênicas [53] e se or-
ganizaram de modo transnacional a fim de aumentar 
sua capacidade de promover ou romper discursos po-
líticos específicos sobre o tema. [54] Sua estrutura ins-
titucional é moldada pela predominância de homens, 
especialmente no caso de think tanks europeus, ilus-
trando relações documentadas entre masculinidade e 
oposição climática. [55] Ademais, há forte convergên-
cia entre o pensamento neoliberal de extrema direita 
promovido por esses think tanks e a resistência à ação 
climática (Capítulo 5). [56]

	 Muitos dos think tanks mais influentes estão se-
diados nos Estados Unidos, mas o domínio deles se es-
palhou globalmente, em parte graças à Atlas Network, 
uma rede global de organizações desse tipo que defende 
políticas de livre mercado (libertárias) e neoliberais (Ca-
pítulo 5). O Heartland Institute nos Estados Unidos, 
a Free Market Foundation na África do Sul e a Glo-
bal Warming Policy Foundation no Reino Unido têm 
trabalhado para desafiar políticas e programas climáti-
cos (Capítulo 5). Ideias e práticas semelhantes também 
se espalharam para think tanks no Sul Global, como o 
Andes Libre no Peru e o Instituto Liberdade no Brasil 
(Capítulo 8). O financiamento flui ao redor do mundo 
com o objetivo de apoiar think tanks que compartilham 
informações, táticas, eventos, conexões, especialistas, 
membros de conselhos e apoio jurídico. [57]

5.	 Empresas de RP facilitam esforços corporativos 
de obstrução climática

	 Empresas de relações públicas (RP) e comu-
nicação estratégica auxiliam empresas e associações 
comerciais a conduzir seus esforços de obstrução cli-
mática. [58] [59] [60] Essas empresas e suas aliadas 
coletam informações sobre oponentes (como orga-
nizações não governamentais ambientais), conduzem 
pesquisas favoráveis à indústria, elaboram campanhas 
publicitárias, lançam grupos de fachada e realizam pes-
quisas de opinião, entre outras atividades (Capítulo 6). 
Nos Estados Unidos, empresas de RP como a Edel-
man, o DCI Group e o Hawthorn Group realizaram 
campanhas como “Energia Avançada para a Vida” em 
apoio à indústria do carvão (Capítulo 3). Na Irlanda, 
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a empresa de RP Red Flag Consulting trabalhou para 
a indústria de carnes e laticínios a fim de promover 
mensagens positivas sobre produtos de origem animal 
(Capítulo 4). O crescente papel das empresas de RP no 
bloqueio de ações climáticas levou-as a serem citadas 
em ações judiciais de interesse público (Capítulo 12), 
[61], a serem criticadas pelo secretário-geral das Na-
ções Unidas [62], bem como à aprovação de novas leis 
que proíbem anúncios de promoção de combustíveis 
fósseis. [63]

	 Os esforços de obstrução climática das firmas 
de RP são facilitados pelas características do sistema 
midiático global. Por exemplo, muitas empresas de 
mídia dependem de um modelo de negócios baseado 
em anunciantes, que inclui fluxos de receita de cor-
porações-agentes da obstrução climática (Capítulo 
6). Entre 2020 e 2022, o Google teria recebido mais 
de US$ 23,7 milhões de grandes petrolíferas, como 
ExxonMobil e BP, que compraram publicidade online. 
[64] A Meta, proprietária do Facebook e do Instagram, 
permitiu que empresas de combustíveis fósseis com-
prassem anúncios enganosos, apesar das avaliações 
de verificadores de fatos (fact-checking) independentes 
de que os anúncios eram imprecisos (Capítulo 6). [65] 
Empresas de RP criam e veiculam esses anúncios para 
seus clientes como parte de campanhas complexas de 
informação e influência com o objetivo de melhorar 
a imagem dessas empresas. [66] Além disso, a receita 
publicitária também pode inibir a cobertura negativa 
de anunciantes de combustíveis fósseis. Trabalhadores 
da indústria de RP começaram a se organizar contra 
essas práticas, visando às empresas de RP que realiza-
ram campanhas de obstrução climática para clientes 
poluentes (Capítulos 6 e 13).

6.	 Alguns governos assumiram papéis de liderança 
na obstrução da ação climática

	 Os interesses governamentais frequentemente 
se associam aos de suas principais indústrias, incluindo 
empresas de extração de combustíveis fósseis, levan-
do muitos governos a tomarem posições de proteção 
desses setores (Capítulos 8, 9 e 10). Essa postura é 
particularmente óbvia no caso de empresas estatais de 
petróleo e gás e quando governos nacionais e locais 

são fortemente dependentes de uma indústria poluen-
te como fonte principal de renda. A obstrução do pe-
troestado saudita nas negociações climáticas da ONU 
nas últimas duas décadas é um exemplo claro (Capítulo 
10), mas não o único: mais de duas dúzias de países 
incluíram funcionários da indústria petrolífera em suas 
delegações oficiais na UNFCCC, ao passo que muitos 
outros permitem que a indústria influencie suas po-
sições nacionais de negociação (Capítulo 10). Muitos 
desses governos também buscam apoiar suas indústrias 
de combustíveis fósseis usando financiamento públi-
co para garantir mercados de exportação. Por exem-
plo, China e Japão promoveram a energia a carvão em 
toda a Eurásia, fornecendo subsídios públicos a países 
que importam sua tecnologia, como Indonésia, Índia e 
Vietnã (Capítulo 8). Ambos apresentam um histórico 
de se esquivarem de críticas a tais investimentos nas 
conferências da ONU.

	 Além disso, o agronegócio e a indústria de 
produção de carne no Brasil construíram fortes cone-
xões políticas com agências governamentais nos níveis 
federal e estadual (Capítulos 4 e 8). Na África do Sul, a 
mineração de carvão é, historicamente, a espinha dor-
sal da economia e da ordem social do país; no caso de 
alguns países desenvolvidos (por exemplo, os Países 
Baixos) e em desenvolvimento, como Venezuela, Irã 
e México, o petróleo é a indústria-chave (Capítulo 8). 
Portanto, uma transição justa que deixe os combustí-
veis fósseis para trás exigirá repensar o papel central 
do Estado na promoção de novos modelos de desen-
volvimento e na criação de meios para tornar esses no-
vos modelos social e ambientalmente sustentáveis em 
uma era de mudanças climáticas.

	 Governos de países fortemente industrializa-
dos com economias mais diversificadas também têm 
persistentemente tomado medidas obstrutivas em 
relação ao clima. Os Estados Unidos, por exemplo, 
apoiaram e depois se retiraram do Acordo de Paris, 
criando novamente uma reviravolta política no esforço 
global para enfrentar as mudanças climáticas. Embora 
vários governos tenham obstruído ações nas negocia-
ções da ONU em algum momento, tais medidas ge-
ralmente receberam atenção limitada, apesar de suas 
profundas implicações. Por exemplo, na COP 27, em 
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2022, a Nova Zelândia buscou enfraquecer as regras 
de contabilização do metano (Capítulo 4); o Uruguai 
se alinhou à Argentina e ao Brasil (a Coalizão ABU) 
quando seus interesses pecuários foram colocados em 
xeque. Compreender e superar a obstrução climática, 
portanto, requer atenção às economias políticas nacio-
nais, frequentemente baseadas em economias locais: 
muitas vezes, províncias e estados subnacionais forte-
mente dependentes da extração de combustíveis fós-
seis buscam minar a política climática nacional, como 
no caso do Canadá e dos Estados Unidos (Capítulo 9).

7.	 A obstrução ocorre dentro das estruturas da 
governança multilateral

	 A UNFCCC e o IPCC são instituições globais 
que desempenham papéis fundamentais no estabeleci-
mento de prioridades na agenda climática, organizan-
do grandes conferências internacionais, negociações 
multinacionais e destaque de áreas prioritárias para 
ações futuras de governos, empresas e sociedades. São 
também arenas para o estabelecimento e a aplicação 
de normas e valores como, por exemplo, justiça cli-
mática, governança justa e financiamento, mas têm 
sido incapazes de responder de forma rápida e eficaz 
à emergência climática (Capítulo 10). [67] [68] Atual-
mente, a soberania nacional (frequentemente definida 
em oposição à responsabilidade) é a base do sistema 
ONU e, portanto, as instituições de governança glo-
bal carecem de mecanismos adequados de execução 
e monitoramento. Além disso, bancos internacionais 
de desenvolvimento e “nações doadoras” ricas, dentro 
e fora do sistema ONU, falharam em auxiliar os paí-
ses menos desenvolvidos na adaptação às mudanças 
climáticas (Capítulo 11). As instituições mundiais de 
governança marítima e da aviação enfrentam muitos 
desses mesmos problemas (Capítulo 3). 

	 A tendência de fóruns multilaterais de 
desacelerar e obstruir a ação climática os torna um alvo 
fácil para empresas poluidoras e associações comerciais, 
permitindo que esses grupos desempenhem papel du-
plo: apontam a falta de ação internacional como justi-
ficativa para a desaceleração da ação em seus próprios 
países. Ao mesmo tempo, a indústria de combustíveis 
fósseis, os Estados-nação e outros atores econômicos 

empregam uma variedade de estratégias diplomáticas, 
processuais e substantivas para opor-se aos avanços 
nas instâncias internacionais. Juntos, têm demonstrado 
falta de vontade política para excluir a indústria petro-
lífera, o agronegócio e outros atores obstrucionistas 
da participação nas tomadas de decisão da ONU, uma 
mudança que alguns grupos de ativismo climático têm 
defendido sem sucesso (Capítulo 10). [69]

8.	 Contextos nacionais e locais moldam a obstrução, 
particularmente no Sul Global

	 A obstrução climática manifesta-se diferen-
temente de acordo com o contexto nacional e local 
onde ocorre. Considere, por exemplo, o Sul Global, 
que abrange um grupo de mais de 130 países fora do 
núcleo da economia global, com diferentes trajetórias 
na formação social e estatal e distintos modelos de de-
senvolvimento econômico e social (Capítulo 8). [70] 
[71] [72] As emissões de gases de efeito estufa (GEE) 
do Sul Global também são fortemente concentradas: 
Índia e China, sozinhas, respondem por cerca de 60% 
das emissões do grupo, enquanto outros 120 países 
respondem por apenas 22%. [73]

	 Líderes do Sul Global argumentam que o Norte 
Global, responsável por 68% do total das emissões 
globais, em comparação com os 32% do Sul, deve apoiar 
mais assertivamente os países em desenvolvimento no 
enfrentamento das mudanças climáticas. A obtenção 
do financiamento necessário para a descarbonização e 
a adaptação às mudanças climáticas no Sul Global é um 
tema ainda em negociação e frequentemente obstruído 
no âmbito da UNFCCC (Capítulo 10). [74] Mas o Sul 
Global também pode ser um agente de obstrução cli-
mática. Com frequência, representantes do Sul Global 
usam as prioridades de desenvolvimento como justifi-
cativa para deixar de lado as metas de descarbonização, 
alegando que têm o “direito de poluir” como parte de 
seu “direito ao desenvolvimento” e deixando de ques-
tionar seus próprios modelos de desenvolvimento ou 
de considerar ajudar os grupos mais vulneráveis em 
seus países (Capítulo 8).

	 Além disso, ideologias dominantes também 
podem alimentar esforços explícitos e extremos de 
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obstrução climática, incluindo influência religiosa no 
governo e/ou legados de direita — sejam eles neoli-
beralismo, conservadorismo ou extrema direita. Essas 
tendências podem ser observadas no Brasil sob o ex-
-presidente Jair Bolsonaro, nos Estados Unidos sob a 
presidência de Donald Trump, na Hungria sob o pri-
meiro-ministro Viktor Orban ou na Argentina sob o 
presidente Javier Milei (Capítulos 5, 7 e 8). [75]

	 A configuração de interesses organizados em 
torno da política climática molda a obstrução não ape-
nas em nível nacional, mas também nos planos local, 
subnacional e internacional. Por exemplo, estudos 
demonstraram que conflitos distributivos entre inte-
resses energéticos, como entre carvão e gás, são vitais 
para explicar os resultados das políticas climáticas. [76] 
[77] [78] [79] A estrutura desses setores também pode 
moldar a forma como a obstrução se desenvolve. Por 
exemplo, nos Estados Unidos, muitas empresas de 
serviços públicos detêm o monopólio do fornecimen-
to de eletricidade para a cidade ou região em que es-
tão sediadas; portanto, os contribuintes podem, inad-
vertidamente, estar financiando os esforços de lobby e 
publicidade do setor para atrasar e bloquear políticas 
climáticas (Capítulos 3 e 9). Ademais, em países onde 
os setores de mídia são altamente concentrados, com 
algumas empresas ou famílias detendo a maioria dos 
veículos de notícias, objetivos coletivos, incluindo a 
ação climática, podem ser prejudicados (Capítulo 6).

9.	 A obstrução começa de cima, mas requer aceitação 
social

	 Como observado anteriormente, setores como 
petróleo, gás e carvão, serviços públicos, fabricação de 
automóveis e produção de carne e laticínios — bem 
como suas associações comerciais e empresas de re-
lações públicas — financiam e implementam a obs-
trução climática de cima para baixo. No entanto, para 
que esses esforços sejam eficazes, sua retórica deve 
ser aceita e adotada pela mídia, partidos, políticos e 
cidadãos. Por exemplo, um estudo com mais de 1.700 
comunicados de imprensa sobre mudanças climáticas 
constatou que os jornais norte-americanos cobriram 
mensagens de coalizões empresariais e associações co-
merciais que se opunham à política climática com o 

dobro da frequência com que cobriram posições favo-
ráveis à política climática de outros tipos de organiza-
ções (Capítulos 6 e 7). [80] Além disso, a maioria das 
plataformas de mídia apresenta poucas políticas efi-
cazes (ou nenhuma!) para impedir a disseminação de 
desinformação climática (Capítulo 6). Forças da obs-
trução climática têm conseguido usar as mídias sociais 
para acelerar exponencialmente a disseminação dessa 
desinformação entre o público em geral.

	 Indivíduos são constantemente expostos a 
conteúdos obstrucionistas de diversos veículos. Aca-
dêmicos identificaram as principais categorias de ale-
gações contrárias ao clima: (1) o aquecimento global 
não é real; (2) não é causado pelos humanos; (3) os 
impactos climáticos não são ruins; (4) as soluções cli-
máticas não funcionarão; (5) os especialistas não são 
confiáveis (Capítulo 7). Mais recentemente, estudos 
mostram que ataques aos próprios cientistas e às ener-
gias renováveis e outras soluções climáticas substituí-
ram as três primeiras alegações. [81] As pessoas serão 
mais ou menos receptivas a tal retórica de acordo com 
fatores sociais e psicológicos. [82] Por exemplo, pes-
quisas iniciais nesse campo documentaram como cam-
panhas de influência montadas por setores industriais 
visaram aos republicanos a fim de ajudar a tornar a 
mudança climática uma questão polarizada nos Esta-
dos Unidos (Capítulo 6). [83] [84] [85] Lidar com essa 
desinformação climática requer mudanças sistêmicas 
que tornem mais difícil a disseminação de desinforma-
ção e que garantam que os indivíduos sejam capazes 
de discernir a desinformação dos fatos.

10.	Há esforços para combater a obstrução por meio 
da regulamentação, da litigância climática e dos 
movimentos sociais

	 Países e comunidades estão fazendo esforços 
para combater a obstrução climática de maneiras for-
mais e informais. As opções incluem regulamentação e 
legislação governamental direta, que buscam restringir 
as reivindicações e promessas de “zero líquido” (do in-
glês, net zero) feitas por corporações e instituições finan-
ceiras, limitar a influência empresarial nas políticas cli-
máticas e proibir o greenwashing. Para tanto, os governos 
têm utilizado uma variedade de ferramentas, incluindo 
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táticas de denúncia pública e outras formas de divul-
gação obrigatória (Capítulo 12). Governos também 
podem limitar ou proibir a “porta giratória” pela qual 
as indústrias cooptam reguladores, contratando-os; po-
dem restringir o acesso de lobistas a funcionários-chave 
e legisladores; finalmente, podem limitar as contribui-
ções de empresas ou grandes doadores para campanhas 
eleitorais (Capítulo 12).

	 Cerca de 1.500 ações judiciais relacionadas 
ao clima foram movidas em todo o mundo; um sub-
conjunto dessas ações tem como alvo a obstrução 
climática, em particular a fraude histórica e contínua 
contra os consumidores (Capítulo 12). Os autores 
incluem indivíduos (avós na Suíça, adolescentes no 
Oregon, grupos indígenas e quilombolas no Brasil e 
muitos outros), atores subnacionais, incluindo gover-
nos municipais e estaduais, juízes federais e importan-
tes organizações climáticas. Ações judiciais visando à 
obstrução climática foram impetradas contra produ-
tores de combustíveis fósseis, incluindo Exxon, Shell, 
British Petroleum, Peabody e Total, mas recentemen-
te se expandiram contra outras empresas. As ações 
judiciais envolveram associações comerciais, como a 
API (Capítulo 12), e empresas de consultoria, como a 
McKinsey & Company, que um município do Oregon 
processou juntamente com grupos comerciais de em-
presas de combustíveis fósseis.

	 As ações judiciais também se expandiram para 
além dos casos relacionados aos combustíveis fósseis. 
Em 2021, por exemplo, três ONGs venceram a pri-
meira ação judicial climática na Dinamarca contra a 
produtora de carne Danish Crown, que alegou que 
sua carne suína era “amiga do clima”. [86] Em 2024, o 
procurador-geral do Estado de Nova York entrou com 
uma ação judicial contra a produtora de carne bovina 
JBS USA Food Co., alegando que a empresa havia en-
ganado os consumidores sobre seus compromissos de 
emissão zero (Capítulos 4 e 12).

	 No Sul Global, o Brasil tem um dos maiores 
números de casos de litigância climática, incluindo o 

litígio de 2023 em que o Instituto Brasileiro do Meio 
Ambiente e dos Recursos Renováveis (Ibama) proces-
sou um dos líderes do agronegócio, Dirceu Kruger, 
por danos climáticos causados pelo desmatamento ile-
gal na Amazônia. [87]

	 ONGs especializadas em mudanças climáticas 
têm encontrado maneiras de contestar a obstrução. 
Seus esforços incluem a exposição e a denúncia (ou 
“naming and shaming”) a fim de divulgar publicida-
de negativa sobre atividades de obstrução, lobby para 
defender a prevenção da obstrução e campanhas e 
protestos que mobilizam cidadãos preocupados com a 
obstrução e as estratégias usadas flagrantemente para 
enganar a sociedade em relação ao clima. Por exemplo, 
o BankTrack.org monitora as atividades financeiras de 
bancos comerciais do setor privado em todo o mundo 
e fornece essas informações a ativistas que expõem e 
denunciam bancos na esperança de fortalecer suas po-
líticas sobre investimentos que afetam o clima (Capítu-
lo 13). O histórico de vitórias em campanhas regulató-
rias, de litigância, protesto e denúncia pública contra a 
obstrução ainda é modesto, mas pode ser impulsiona-
do pela compreensão mais ampla do problema e pelos 
esforços crescentes para lidar com a desinformação.

Quem Busca Combater a Obstrução e Como

	 Aqui, sintetizamos alguns resultados das pes-
quisas apresentadas ao longo dos 13 capítulos do volu-
me Climate Obstruction: A Global Assessment, enfatizando 
as categorias profissionais que atuam no combate à 
obstrução climática e destacando quem e o que suas 
estratégias têm como alvo. Por exemplo, algumas es-
tratégias visam diretamente às empresas de combustí-
veis fósseis, outras, autoridades eleitas, o judiciário ou 
a mídia. Embora muitas dessas estratégias tenham sido 
eficazes em alguns países, como as estratégias judiciais 
nos Estados Unidos e a legislação contra o greenwashing 
na União Europeia, avaliar sua eficácia é notoriamente 
difícil. A seguir, descrevemos as práticas atuais e, quan-
do disponíveis, seus históricos de sucesso.
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Formuladores de políticas públicas
	 Líderes políticos e funcionários públicos têm 
utilizado a regulamentação e a legislação, a litigância 
climática, investigações governamentais, a denún-
cia pública e iniciativas diplomáticas para combater 
a obstrução realizada por indivíduos, grupos de inte-
resse, associações empresariais, grupos de incidência 
política e governos. Regulamentação e legislação são 
mecanismos cruciais devido ao seu poder único de 
promover mudanças, exigindo reduções das emissões, 
aumentando a transparência e o acesso à informação, 
proibindo práticas enganosas e promovendo a respon-
sabilização (Capítulo 12). Por exemplo, em algumas 
jurisdições, os formuladores de políticas públicas bus-
cam regulamentar a comunicação incorreta e a fraude 
corporativa para proteger investidores e consumidores 
de modo mais adequado, limitando as oportunidades 
de empresas se envolverem em práticas de greenwashing 
e outras atividades enganosas.

	 Advogados nos setores público e privado 
têm combatido a obstrução climática por meio de 
ações judiciais contra empresas, seja diretamente 
(como no caso de procuradores-gerais estaduais) 
ou indiretamente (em nome de demandantes, 
como ONGs). Outros profissionais do direito têm 
representado ONGs, acadêmicos e jornalistas em 
casos de difamação relacionados à obstrução, tanto em 
funções preventivas quanto defensivas.

	 Mais recentemente, formuladores de políticas 
iniciaram investigações governamentais para respon-
sabilizar as empresas e facilitar futuros processos de 
litigância climática. Por exemplo, uma investigação da 
Comissão de Direitos Humanos das Filipinas concluiu, 
em 2022, que as Carbon Majors (como são conhecidas 
as grandes empresas da indústria fóssil) “se envolveram 
em encobrimento e obstrução intencionais para impedir 
ações climáticas significativas” (Capítulo 12). [88] Final-
mente, coalizões internacionais de representantes de al-
guns governos têm resistido à obstrução climática estatal 
e promovido ações para limitar as emissões de GEE. 
Por exemplo, nas negociações climáticas internacionais, 
a Aliança dos Pequenos Estados Insulares (AOSIS) tem 
utilizado, há muitos anos, evidências científicas para 

combater tentativas de países maiores, como os Estados 
Unidos e a Arábia Saudita, de atrasar a ação climática nas 
negociações da ONU (Capítulo 10).

ONGs e ativistas
ONGs têm exposto a obstrução climática por meio 
de pesquisas, monitoramento da mídia e denúncia de 
casos de desinformação. Esses esforços têm sido cha-
mados de “inoculação pública”, uma vez que podem 
enfraquecer o impacto das campanhas de desinforma-
ção, explicitando os atores por trás dos esforços obs-
trucionistas, seu apoio financeiro e as fontes e a natu-
reza de suas alegações enganosas. [89] Por exemplo, a 
Climate Action Against Disinformation (CAAD), uma 
coalizão de ONGs, monitorou narrativas enganosas 
na mídia, destacando o papel que grandes plataformas 
tecnológicas, como Facebook, Instagram, TikTok e X, 
desempenham na disseminação da desinformação cli-
mática. Parte de seu sucesso reside na rápida atribui-
ção de conteúdo enganoso a seus responsáveis e nos 
esforços coordenados para impedir sua disseminação 
(Capítulos 6 e 13).

	 As ONGs também denunciam e expõem go-
vernos, empresas e executivos corporativos envolvidos 
na obstrução climática (Capítulo 13). Por exemplo, 
desde 1999, a Climate Action Network International e 
suas filiais nacionais têm buscado constranger gover-
nos que procrastinam o avanço das negociações climá-
ticas internacionais, concedendo-lhes o prêmio “Fóssil 
do Dia” na esperança de forçá-los a adotar políticas 
climáticas melhores (Capítulos 10 e 13). As campanhas 
das ONGs Clean Creatives, Check My Ads e Sleeping 
Giants desafiaram empresas a remover publicidade cli-
mática enganosa de seus sites e plataformas de notícias.

	 As ONGs também utilizam o lobby direto para 
combater a obstrução, por exemplo, mirando formula-
dores de políticas públicas para refutar desinformação 
e destacar alegações enganosas, ou ainda oferecendo 
“recompensas e punições” para compensar o lobby 
obstrucionista e as doações para campanhas políticas 
(Capítulo 13). Dada a frequente assimetria de recursos 
entre as grandes empresas de carbono e as organiza-
ções ambientais, as ONGs frequentemente fazem lobby 
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em coalizões. [90] O trabalho de coalizão em apoio à 
Lei de Redução da Inflação (IRA) em 2022, por exem-
plo, foi fundamental para a aprovação da principal le-
gislação climática do então presidente dos EUA, Joe 
Biden. Incluiu o fornecimento de relatórios detalhados 
refutando alegações de grupos empresariais sobre o 
impacto econômico da ação climática.

	 Finalmente, ativistas às vezes empregam estra-
tégias que operam fora dos limites das instituições e 
normas existentes, como campanhas e protestos que 
envolvem comícios, desobediência civil e ocupações 
de terrenos. [91] Muitas dessas atividades têm por ob-
jetivo estigmatizar e deslegitimar a indústria de com-
bustíveis fósseis e seus facilitadores. Por exemplo, em 
2013, ativistas estudantis nos Estados Unidos funda-
ram a UnKoch My Campus para combater a influência 
da família Koch, que usava suas doações às universida-
des para influenciar currículos universitários, agendas 
de pesquisa e a contratação e demissão de professores 
em diversos campi (Capítulo 13).

Jornalistas
	 Jornalistas, assim como ONGs, têm desempe-
nhado um papel significativo na denúncia pública da 
obstrução climática e na desmistificação da desinfor-
mação. Por exemplo, veículos investigativos como o 
Inside Climate News e o DeSmog ajudaram a expor de-
sinformação e campanhas de obstrução nas indústrias 
de petróleo, gás e carvão, entre muitas outras. Seu tra-
balho incluiu a revelação do papel que os “influencia-
dores” contratados por empresas de relações públicas 
desempenham para promover seus clientes do setor 
de petróleo e gás (Capítulo 4). Outras organizações de 
notícias, como o The Guardian, publicaram séries exa-
minando as táticas políticas de empresas de combus-
tíveis fósseis, das quais pararam de aceitar publicidade 
(Capítulo 13). Os primeiros esforços de jornalistas que 
expuseram a obstrução climática transformaram-se 
em ações coordenadas de combate a sua dissemina-
ção. Grupos como o Climate Feedback, composto por 
jornalistas científicos, surgiram para verificar os fatos 
em notícias sobre o clima e ajudar os leitores a avaliar 
as fontes dessas notícias (Capítulo 6). Como discutido, 
desmistificar alegações enganosas é considerado vital 

para imunizar o público e dificultar a disseminação da 
desinformação climática. 

Acadêmicos
	 Acadêmicos, incluindo cientistas, também 
apoiam os esforços de formuladores de políticas 
públicas, ONGs e jornalistas para expor e combater a 
obstrução climática. Os resultados desses esforços mo-
tivaram investigações legislativas, processos judiciais, 
reportagens em jornais e campanhas nas redes sociais. 
A Climate Social Science Network, que inclui mais de 
650 acadêmicos em todo o mundo, incentiva pesquisas 
revisadas por pares sobre obstrução. [92] Alguns aca-
dêmicos trabalham em estreita colaboração com jorna-
listas de organizações como a Climate Feedback para 
expor e desmascarar a desinformação. Pesquisadores 
universitários também participaram de campanhas ins-
titucionais a fim de convencer as universidades a di-
vulgar o financiamento da indústria de combustíveis 
fósseis e, mais recentemente, para se dissociarem de 
empresas e indústrias que promovam a desinforma-
ção climática. [93] Embora muitas dessas campanhas 
tenham sido lideradas por estudantes, os professores 
também pressionaram suas instituições de origem a 
agirem. Por exemplo, campanhas de professores das 
universidades Brown e da Califórnia (San Diego), nos 
Estados Unidos, e de Cambridge, no Reino Unido, en-
tre outras, buscaram dissuadir as instituições de ensino 
de se envolverem com empresas que estejam promo-
vendo a desinformação climática, por exemplo, recu-
sando o financiamento de suas pesquisas (Capítulo 13).

Estudantes
	 Os campi em todo o mundo enfrentam agora 
uma pressão crescente para mitigar os riscos de rece-
ber financiamento da indústria, incluindo sua influên-
cia sobre agendas e descobertas de pesquisa. De fato, 
um novo movimento internacional liderado por estu-
dantes tem pressionado as universidades a se desfaze-
rem ou se desvincularem de empresas de combustíveis 
fósseis. [94] A Fossil Free Research, liderada por estu-
dantes e agora renomeada Campus Climate Network, 
está conduzindo pesquisas sobre a influência corpora-
tiva em um número crescente de universidades, com 
uma combinação de solicitações de registros públicos, 
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pesquisa de arquivo e entrevistas com funcionários 
universitários. Alguns estudantes de direito estão ten-
tando abordar o papel que sua própria profissão de-
sempenhou na obstrução climática. A Law Students 
for Climate Accountability, por exemplo, publica um 
boletim anual que classifica os principais escritórios 
de advocacia de acordo com o número de clientes de 
combustíveis fósseis que representam e pede que es-
tudantes de direito e jovens profissionais assinem um 
compromisso de “recusar-se a trabalhar para um escri-
tório de advocacia que represente clientes da indústria 
de combustíveis fósseis” ou de “responsabilizar minha 
firma por seu papel na perpetuação das mudanças cli-
máticas”. [95]

Empresas
	 Alguns atores empresariais preocupados com 
o clima têm atuado no sentido de contrabalançar a 
obstrução climática das indústrias tradicionais intensi-
vas em emissões. Indústrias de energia, a exemplo dos 
setores de energia solar e eólica e fabricantes de veí-
culos elétricos, têm fortalecido suas capacidades a fim 
de reverter o lobby das empresas fósseis. Tais esforços 
incluem a criação de associações comerciais, como a 
Solar Energy Industries Association, nos Estados Uni-
dos, o Smart Energy Council, na Austrália, a Associa-
ção Brasileira para Geração de Energia Limpa e a Asia 
Wind Energy Association. No setor automobilístico da 
América do Norte, Europa e partes da Ásia, empresas 
que poderiam se beneficiar de políticas que incentivam 
o uso de veículos elétricos estão mobilizando seus lo-
bistas (por exemplo, o Electric Vehicle Council da Aus-
trália) para refutar alegações de outros no setor que 
têm a ganhar com a demanda contínua por veículos 
com motor de combustão interna (Capítulos 3 e 13). 
Atores empresariais também exercem influência fora 
de seus setores, fazendo lobby e pressionando seus gru-
pos comerciais ou organizações empresariais de ponta, 
como câmaras de comércio. Os funcionários das em-
presas também fizeram apelos públicos e privados às 
suas empresas para que parassem de apoiar a obstrução 
climática, incluindo uma greve em 2015 dos executivos 
da Edelman Communications [96] (empresa global de 
relações públicas) e o lançamento da Clean Creatives, 
um grupo de profissionais de relações públicas que 

apela a indivíduos e organizações para que se recusem 
a trabalhar com a indústria de combustíveis fósseis (Ca-
pítulo 13).

Caminhos para Pesquisas Futuras

	 Embora tenhamos tentado tornar este volume 
o mais abrangente possível, muitas áreas em que opera 
a obstrução climática foram omitidas devido à falta de 
dados e de pesquisas. No futuro, o mundo da pesquisa 
deve considerar investigar o papel das instituições que 
elencamos a seguir.

Finanças
	 É necessário promover pesquisas sobre o 
papel de instituições financeiras, escritórios de advo-
cacia e grandes empresas de consultoria em retardar 
ou bloquear ações contra as mudanças climáticas. Por 
exemplo, algumas ONGs (como a Reclaim Finance, 
sediada no Reino Unido) descobriram investimentos 
que apoiam o negacionismo climático e apelaram ao 
setor de seguros para que combata ações judiciais an-
ticlima movidas por alguns procuradores-gerais de es-
tados dos EUA. [97] O InfluenceMap, o Center for 
Climate Integrity e o Climate Investigations Center, 
entre outros, monitoraram a influência corporativa 
nas políticas climáticas e os fluxos de financiamento 
dedicados à obstrução de políticas públicas. Os recur-
sos disponibilizados por essas organizações melhoram 
substancialmente o acesso às informações sobre o ne-
gacionismo climático e os atores obstrucionistas.

Academia
	 Também precisamos compreender melhor o 
papel das universidades na obstrução climática, ana-
lisando como e por que corporações e associações 
comerciais estão financiando pesquisas acadêmicas e 
outras iniciativas em universidades e centros de pes-
quisa. O financiamento de combustíveis fósseis e 
outros apoios corporativos a universidades têm uma 
longa história (Capítulo 2). Esse arranjo é problemá-
tico porque tal financiamento pode gerar resultados 
de pesquisa tendenciosos e distorcer agendas de pes-
quisa. [98] [99] Por exemplo, um plano API de 1998 
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forneceu financiamento a acadêmicos cujas pesquisas 
apoiavam os objetivos da indústria. [100] Documentos 
internos da indústria de petróleo e gás revelaram que 
tal financiamento de pesquisa é parte de uma estratégia 
de longo prazo para manter essas empresas informa-
das sobre desenvolvimentos emergentes, influenciar a 
comunidade científica dominante e, às vezes, cooptar 
e silenciar um conjunto importante de críticos em po-
tencial — tudo com o objetivo de desacelerar os esfor-
ços para regular os combustíveis fósseis. Documen-
tos divulgados pelo Comitê de Supervisão e Reforma 
da Câmara dos Representantes dos EUA em 2022 e 
2023 mostraram que empresas como a BP veem as 
relações com universidades e acadêmicos como parte 
de um esforço que visa a moldar políticas públicas e a 
opinião pública. [101] Em alguns casos, as indústrias 
têm usado as universidades mais como plataformas 
para influenciar a compreensão pública e a política do 
que como locais para realizar pesquisas, como foi des-
coberto no caso da indústria de agropecuária e pelo 
menos dois centros universitários. [102] Por exemplo, 
o Centro Dinamarquês de Alimentação e Agricultura 
da Universidade de Aarhus foi forçado a retirar um 
relatório de 2019 sobre os impactos climáticos da car-
ne bovina após ficar claro que a empresa de carnes 
Danish Crown e uma associação do setor ajudaram 
a elaborá-lo. Esta é uma área emergente para futuras 
pesquisas. [103]

Religião
	 Enquanto alguns grupos religiosos ativaram 
suas redes nacionais e transnacionais para promover 
o apoio à ação climática, tanto pessoal quanto política, 
outros se envolveram ou apoiaram a obstrução climáti-
ca por motivos religiosos. Informações sobre religião e 
obstrução climática são mais abundantes nos Estados 
Unidos, mas esforços para disseminar o negacionismo 
climático foram documentados entre fiéis, partidos e 
movimentos ortodoxos na Europa Oriental, incluindo 
Rússia e Romênia (Capítulo 5). Na América Latina, al-
guns estudos de caso foram publicados sobre as cone-
xões entre o governo obstrucionista de Jair Bolsonaro 
e muitas redes religiosas, incluindo católicos ortodoxos 
e evangélicos pentecostais. [104] [105] No entanto, a 
pesquisa sobre religião e obstrução climática ainda está 

em seus primórdios e poderia se beneficiar, em par-
ticular, de estudos sobre como as religiões justificam 
ou negam ações sobre as mudanças climáticas e como 
as redes religiosas se conectam com atores políticos e 
operadores econômicos para obstruir as políticas cli-
máticas, tanto em nível nacional quanto transnacional.

Sindicatos
	 Muito pouco se sabe sobre o papel dos sindi-
catos no bloqueio ou na procrastinação de políticas 
climáticas. Essa lacuna pode refletir o fato de que, em 
algumas regiões, como Europa, África Austral e Amé-
rica Latina, sua influência ocorre a portas fechadas, em 
negociações tripartites com líderes governamentais 
e empresas. Há evidências de que sindicatos que re-
presentam trabalhadores do carvão, por exemplo, têm 
atuado para obstruir políticas voltadas à redução das 
emissões de carvão na Austrália, nos Estados Unidos 
e na África do Sul (Capítulo 3) [106] No entanto, ainda 
não temos conhecimento sobre seu papel em outros 
países e setores, incluindo em indústrias com grande 
presença sindical, como a de veículos, onde é provável 
que a mobilização sindical possa ser importante para 
determinar o destino das políticas climáticas. Mais pes-
quisas sobre sindicatos nesses setores são importantes, 
especialmente à medida que o movimento trabalhista 
comece a moldar as discussões políticas em torno do 
que conta como uma “transição justa” e quem deve 
pagar pelos impactos das mudanças climáticas. [107]

Forças Armadas
	 Também há pouca informação disponível so-
bre o papel dos militares na definição dos posiciona-
mentos nacionais em relação à ação climática. [108]
Embora saibamos que, em vários países, as Forças 
Armadas são grandes emissoras de GEE, tais emis-
sões muitas vezes não são contabilizadas devido ao 
sigilo e à dificuldade de atribuir responsabilidades em 
operações militares complexas. Esta área de pesquisa 
ainda é mal definida: as Forças Armadas têm evitado, 
em grande parte, a pressão no sentido de reduzir seu 
impacto climático, mesmo com eventos extremos se 
intensificando e ameaçando suas próprias instalações 
e operações. [109] [110] Há relatos de supressão do 
discurso climáticos e do planejamento pelas Forças 
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Armadas nos EUA, mas suas ações obstrutivas têm 
variado. [111] O Departamento de Defesa do Reino 
Unido é uma das exceções conhecidas, embora ainda 
existam sérias preocupações de que os dados oficiais 
não sejam consistentes nem completos o suficiente 
para orientar adequadamente a formulação de po-
líticas nessa área. [112] [113] O IPCC e a UNFCCC 
também se mantiveram em silêncio sobre emissões ou 
obstruções militares, devido à pressão política e à falta 
de expertise e dados publicados.

Campanhas de influência
	 A ampla extensão das campanhas de informa-
ção e influência que se opõem à ação climática, e como 
elas são organizadas e executadas, não é um campo 
bem documentado. [114] A disseminação de desinfor-
mação é apenas uma pequena parte desses esforços, 
enquanto gastos políticos diretos, lobby e campanhas 
de relações públicas para associar o setor a “soluções 
climáticas” e “uma boa vida” são elementos mais re-
levantes. [115] A comunicação estratégica (relações 
públicas) e os escritórios de advocacia assumiram pa-
péis fundamentais nessas campanhas abrangentes, mas 
muitos desses atores permanecem mal documentados 
na literatura jornalística e acadêmica. Denunciantes e 
investigadores são necessários para ajudar acadêmicos 
e outros a entender como essas empresas canalizam 
dinheiro, ameaçam com ações judiciais e se envolvem 
com outras empresas para, assim, criar organizações 
de fachada, infiltrar-se em organizações climáticas e 
neutralizar a pressão por mudanças.

Um Futuro sem Obstrução Climática

	 Nas quase quatro décadas depois da criação 
do IPCC, quando cientistas alertaram a humanidade 
sobre o aquecimento global, as sociedades desenvol-
veram a ciência, a tecnologia e as ferramentas políticas 
necessárias para lidar com o problema. Mas o cami-
nho para tratar adequadamente das mudanças climá-
ticas permaneceu bloqueado por uma rede sofisticada 
e bem financiada de atores que alegam que o caminho 
não é viável e que o status quo deve ser mantido.

	 O que significaria acabar com as diversas for-
mas de obstrução climática documentadas neste volu-
me? Isso é possível? Como observado, a pesquisa sobre 
obstrução climática em algumas áreas é escassa e faltam 
análises rigorosas do impacto dessas diversas estraté-
gias para que se possa combater a obstrução. No entan-
to, não pode haver uma única estratégia ou um único 
conjunto de estratégias com probabilidade de sucesso 
no enfrentamento dos esforços da obstrução climáti-
ca, que este volume mostra variar de acordo com as 
instituições, as jurisdições e o momento histórico. Cor-
porações controladas pelo setor público, por exemplo, 
podem ser mais vulneráveis do que as privadas quan-
do denunciadas por práticas de obstrução climática, 
devido à necessidade de proteger sua reputação, seus 
acionistas e outros investidores. Da mesma forma, em 
países com instituições que restringem as liberdades 
políticas, é mais difícil para os ativistas climáticos resis-
tirem à obstrução. Fazer campanha na China, Rússia, 
Arábia Saudita ou Venezuela será muito diferente de 
fazer campanha no Chile, Nova Zelândia, África do Sul 
ou Estados Unidos. O que é urgentemente necessário, 
portanto, são estudos que avaliem não apenas os efei-
tos de diferentes estratégias em diferentes contextos, 
mas também seu uso combinado, ao longo do tempo e 
em diferentes estágios do processo político.

	 Embora alguns bens e modos de produção se-
jam simplesmente incompatíveis com uma Terra habi-
tável, existem alternativas viáveis para atender às neces-
sidades humanas. Um melhor apoio às indústrias que 
auxiliam na transição de estilos de vida intensivos em 
emissões de carbono e a cooperação com as comunida-
des para promover meios de subsistência de baixo car-
bono são urgentemente necessários. No entanto, mais 
ciência e melhor tecnologia, financiamento adicional, 
melhores políticas e comunicação mais eficaz não re-
solverão a crise climática por si só. Independentemente 
do peso do conhecimento científico e da lógica de fazer 
essa transição, o balanço de evidências apresentado nes-
te volume, cuja introdução traduzimos ao português e 
publicamos neste Caderno, deixa uma coisa clara: há, e 
haverá, oposição. O sucesso das futuras ações climáticas 
será determinado em grande parte pelo nível de com-
preensão e pela capacidade de superar essa oposição.
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